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  A PEQUENA SEREIA




  Longe no oceano a água é tão azul como as pétalas da centáurea mais bela e tão clara como o vidro mais puro. Mas é muito profundo também. Vai para baixo mais profundo do que qualquer corda de âncora consegue ir e muitas, muitas torres teriam de ser empilhadas para chegar, a partir do fundo, até a superfície do mar. É lá que as pessoas do mar vivem.




  Não suponha que há apenas areias brancas no fundo do mar. Não mesmo! As árvores mais maravilhosas e flores crescem lá, com esses dóceis talos e folhas que a menor agitação na água faz com que eles se movam como se estivessem vivos. Todos os tipos de peixes, grandes e pequenos, alojados entre os galhos, assim como os pássaros voam por entre as árvores aqui na superfície. No ponto mais profundo do oceano encontra-se o palácio do rei do mar. Suas paredes são feitas de coral e há altas janelas do mais claro âmbar, mas o telhado é feito de cascas de mexilhão e abre e fecha com a maré. Esta é uma visão maravilhosa de se ver, cada concha contém pérolas cintilantes que seriam o orgulho da coroa de uma rainha.




  O rei do mar, lá embaixo, tinha enviuvado há anos e sua velha mãe cuidava do palácio para ele. Ela era uma mulher inteligente, mas muito orgulhosa de sua origem nobre. Portanto, ela ostentava doze ostras em sua cauda, enquanto as outras damas da corte só podiam usar seis. Exceto por isso, ela era uma pessoa totalmente louvável, sobretudo porque ela gostava muito de suas netas, as princesinhas do mar. Eram seis meninas encantadoras. A mais jovem era a mais bela de todas. Sua pele era tão macia e suave como uma pétala de rosa e seus olhos eram azuis como o mar profundo, mas como todas as outras ela não tinha pés. O corpo delas terminava em um rabo de peixe.




  O dia inteiro elas tocavam no palácio, nos grandes salões onde as flores vivas cresciam nas paredes. Sempre que as altas janelas de âmbar eram abertas os peixes nadavam assim como as andorinhas dando rasantes em nossos quartos quando abrimos as janelas. Mas esses peixes, agora, nadavam até as princesinhas para comer em suas mãos e deixarem que elas os acariciassem.




  Fora do palácio havia um grande jardim, com árvores em vermelho flamejante e azul profundo. Seus frutos brilhavam como ouro e suas flores iluminavam como fogo. O solo era uma areia muito fina, de fato, mas tão azul como enxofre a arder. Um véu azul estranho pairava sobre tudo lá em baixo. Você teria se imaginado cercado apenas de ar, com o céu azul acima e abaixo de você, em vez pensar que se encontra no fundo do mar. Quando há calmaria, você pode simplesmente ver o sol, como uma flor escarlate transmitindo luz a partir do seu cálice.




  Cada pequena princesa tinha seu próprio jardim, onde podiam cultivar o que quer que quisessem. Uma delas fez seu pequeno canteiro de flores em forma de uma baleia, outra pensou que seria melhor moldar o dela como uma pequena sereia, mas a mais jovem delas fez seu jardim redondo como o sol e lá plantou apenas flores que eram vermelhas como o próprio sol. Ela era uma criança incomum, silenciosa e melancólica, e enquanto suas irmãs decoravam seus jardins com todos os tipos de coisas estranhas que encontravam em navios afundados, ela não aceitava nada além de flores vermelhas, exceto por uma bela estátua de mármore. Era a figura de um menino, esculpida em puro mármore branco, tinha afundado até o fundo do mar de um navio que naufragou. Ao lado da estátua, ela plantou um salgueiro cor-de-rosa, que prosperou tão bem que seus ramos graciosos sombreavam a estátua e se dependuravam até a areia azul, onde suas sombras assumiam um tom violeta, e balançavam quando os ramos se balançavam. Era como se as raízes e as pontas dos galhos estivessem se beijando uns aos outros.




  Nada dava a mais jovem princesa tanto prazer quanto ouvir sobre o mundo dos seres humanos na superfície. Sua velha avó tinha que dizer a ela tudo o que ela sabia sobre navios e cidades, e sobre pessoas e animais. O que ela mais admirava era o fato de que, em terra, as flores eram perfumadas, já que as flores no fundo do mar não tinham cheiro. E ela achava bom que as matas fossem verdes e que os peixes que, em terra, ficavam entre os seus ramos pudesse cantar tão alto e tão docemente de modo que fosse delicioso ouvi-los. Sua avó teve que chamar os passarinhos de “peixes” ou a princesa não teria entendido do que ela estava falando, pois ela nunca tinha visto um pássaro.




  “Quando você completar quinze anos”, disse a avó, “você terá permissão para se erguer para fora do oceano e se sentar sobre as rochas ao luar, para assistir os grandes navios que navegam por lá. Você vai ver matas e cidades, também.”.
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